Desastre em barragem na Rússia é relatado por Dimitry Znamensky

Uma barragem vazada, construída na Rússia com elementos prémoldados de concreto, e projetada para reter detritos de grande porte, rompeu em meados do ano de 1999, em pleno verão do hemisfério norte, devido a uma  corrida detrítica que foi provocada por uma onda térmica de grande intensidade que atingiu a vertente norte da Cordilheira do Cáucaso. 

A barragem de Tyrnyauz não reteve os detritos, e uma intensa corrida detrítica no ano seguinte (2000) causou uma inundação de grandes proporções na cidade de Tyrnyauz.

A estrutura rompida foi visitada durante a Conferência Internacional de Pyatigorsk, em setembro 2008, da qual Dimitry Znamensky participou. Após a visita, o engenheiro também proferiu uma palestra sobre o assunto, durante o Simpósio de Segurança de Barragens ocorrido em Salvador, na Bahia.

O súbito aumento de temperatura do ar derreteu as geleiras e a fundação permafrost de alguns dos lagos glaciais de altitude, provocando uma enchente de médias proporções.

A enchente desceu, de aproximadamente 3.500 metros de altitude, pelo vale do Rib. Gershokhan-Su, onde foi construída a barragem, e evoluiu para uma corrida detrítica. 

A corrida detrítica atingiu a barragem construída, que iniciou a retenção dos blocos de rocha de maior porte, mas rompeu no seu trecho central devido ao colapso da sua fundação por erosão e percolação.

Entretanto, a corrida de 1999 felizmente não causou grandes danos na cidade, pois escoou pelo leito do rio Baksan, onde deságua o Rib. Gershokhan-Su, sem o represar. 

A confluência dos dois cursos de água de montanha ocorre dentro da própria cidade de Tyrnyauz, o que é um fator de alto risco.

A tragédia principal aconteceu no verão do ano seguinte (2000). Uma repetição da anomalia térmica, de intensidade maior, voltou a gerar uma enchente, agora de grandes proporções. 

Desta vez, o caudal foi alimentado por numerosos escorregamentos de vertentes ao longo do curso de Rib. Gershokhan-Su e mobilizou os sedimentos do leito depositados na barragem rompida durante o evento do ano anterior. 

A corrida de detritos resultante foi de grandes dimensões e causou uma destruição total de vários prédios e casas, e acabou acarretando a morte a vários de seus ocupantes.

A corrida detrítica acabou despejando uma grande quantidade de material sólido, trazido pelo Rib. Gershokhan-Su, no curso do rio Baksan. O material, bloqueando-lhe o escoamento, provocou um represamento de até 4,00 m de profundidade, causando, além da destruição das edificações pela corrida detrítica, uma inundação de grande extensão na cidade de Tyrnyauz, o que fez algumas vítimas adicionais.

Não se pretende recuperar a barragem rompida. 

Hoje apenas se está alargando o canal de escoamento do Rib. Gershokhan-Su, disciplinando seu escoamento por meio de uma calha de concreto armado (canal artificial) e melhorando a sua inserção no canal natural do rio Baksan.

Visitamos, assim, um exemplo extremamente negativo de uma obra de engenharia. 

A barragem não só não controlou as corridas detríticas para que foi inicialmente concebida, mas ainda, devido à sua ruptura, concorreu para provocar uma enchente, e assim aumentar as consequência desastrosas que atingiram a cidade de Tyrnyauz.

